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A freguesia da Agualva assenta numa das extremidades
eruptivas do vulcão do Pico Alto, cujas lavas deram
origem a elevações que no seu conjunto formam o Maciço
do Pico Alto.
O Maciço do Pico Alto. origina grande condensação e
favorece a acumulação de nuvens a elevadas taxas de
precipitação que estão na origem de um número
significativo de nascentes, ribeiras e fontes.
Tanto o coberto vegetal como o uso do solo, têm funções
claras na diminuição da taxa de erosão dos solos e
escultura dos leitos das ribeiras, bem como na escorrência
superficial. Mas as alterações introduzidas pelo ser
humano no uso do solo podem provocar impactos
ambientais variados;
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Avaliação do Risco
Levantamento de 
eventos extremos;
Cálculo de 
períodos de retorno 
dos eventos 
catastróficos;
Levantamento de 
alterações no 
ordenamento do 
território.
Percepção do Risco
Memórias colectivas 
de eventos 
extremos;
Risco percebido pelos 
cidadãos;
Atribuições causais 
do fenómeno.
Gestão do Risco
Identificação de 
responsáveis;
Identificação das 
medidas 
implementadas;
Eficácia das 
medidas;
Representações 
sobre o sistema de 
gestão actual 
- Recomendações -
Minimização da fonte de risco;
Minimização dos impactos do risco;
Envolvimento das populações.
PERFIL DE RISCO E DA VULNERABILIDADE
F A S E A M E N T O
O B J E C T I V O S
Assumir-se que fenómenos como o da Agualva são
consequências das alterações climáticas globais poderá levar a
população a sentir-se impotente perante a gestão de um risco
que é visto na maioria dos casos como recente, incontrolável,
ameaçador e a que os indivíduos se sujeitam ser querer
(Figueiredo, 2007).
Identificar condicionantes de eventos extremos na Agualva,
estimar a sua probabilidade de ocorrência, desocultar as
principais vulnerabilidades da frequesia e compreender o modo
como estas situações são interpretadas pela população poderá
levar à alteração de comportamentos que permitam gerir e
actuar de modo mais eficaz perante fenómenos desta natureza.
Está em causa caracterizar a resiliência do sistema social e
identificar o potencial de aprendizagem das populações a partir
das adversidades.
LEVANTAMENTO DE EVENTOS EXTREMOS
RESULTADOS PRELIMINARES
Através dos dados históricos obtidos, verifica-se que a
probabilidade da pluviosidade verificada na Agualva em 2009
ser igualada ou excedida nos próximos anos na ilha Terceira
é, em média, de 3,3% (p = 0.03), ou seja, tem um período
de retorno de 30 anos em média.
Mais especificamente, podem observar-se períodos de retorno
de um século e, dentro de cada um deles, períodos que
variam entre 13 e 25 anos entre eventos.
Mas enquanto que a probabilidade de um evento extremo
ocorrer na freguesia da Agualva é de 33%, no resto da ilha
ela decresce significativamente para 2,7%.
Não há evidências de que o ritmo desses eventos esteja a
acelerar, daí que procuraremos, em seguida, averiguar em
que medida é que a gravidade dos impactos deste evento se
relacionam com mudanças relativas ao uso dos solos ao longo
dos tempos, deslocando-nos agora para o domínio do
ordenamento do território.
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Foi mobilizada uma análise documental :
Período em análise: seis séculos (1500-2000).
Indicadores: Localização do evento; momento de
ocorrência; efeitos produzidos.
Fontes: secundárias, tese de mestrado realizada a partir
da análise de narrativas escritas crónicas, histórias,
descrições, que apresentam informação relativa a actores
e acontecimentos.
Estimativa de período de retorno dos eventos:
período de retorno é o intervalo de tempo estimado de
ocorrência de um determinado evento e corresponde ao
inverso da probabilidade de um evento ser igualado ou
ultrapassado.
PROCEDIMENTO
M E T O D O L O G I A
Devido ao carácter multidisciplinar das questões e 
objectivos de investigação será accionada uma combinação 
de técnicas probabilísticas, análise documental, trabalho 
de campo de levantamento de ocorrências, etc. 
Mas as diversas técnicas são mobilizadas numa abordagem 
participativa que enfatiza a compreensão das perspectivas 
dos cidadãos, através da realização e interpretação de 
focus group e de ferramentas como o “Diálogo Rural 
Participqativo” e os mapas conceptuais.c
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